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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo investigar qual(is) variável(is) cognitiva(s) prediz(em) o
desempenho em escrita de 227 crianças, com idades entre 8 a 12 anos, matriculadas do 3º ao
5º ano do Ensino Fundamental em escolas públicas de uma cidade do estado de São Paulo.
Os participantes foram avaliados quanto à memória, atenção e funções executivas. Os
resultados das análises apontaram que a memória de trabalho, a atenção e a flexibilidade
cognitiva se correlacionaram significativamente com a escrita e que as habilidades de
memória e atenção são as que melhor respondem ao desempenho em escrita das crianças do
Ensino Fundamental I.
PALAVRAS-CHAVE:
Desempenho Escolar; Alfabetização; Memória; Atenção; Funções Executivas.

ABSTRACT
This study aimed to investigate which cognitive variable (s) predicts the writing
performance of 227 children, aged 8 to 12 years, enrolled in the 3rd to 5th grades of
elementary school in public schools of a city in the state of São Paulo, Brazil. Participants
were assessed for memory, attention, and executive functions. The results of the analyzes
showed that working memory, attention, and cognitive flexibility correlated significantly
with writing, and that memory and attention skills are the ones that best respond to the
writing performance of elementary school children.
KEYWORDS:
School Performance; Literacy; Memory; Attention; Executive Functions.

RESUMEN
Este estudio tuvo como objetivo investigar qué variable (s) cognitiva (s) predice el
desempeño en escritura de 227 niños, de 8 a 12 años, matriculados en los grados tercero a
quinto de la escuela primaria en las escuelas públicas de una ciudad del estado de São Paulo.
Los participantes fueron evaluados en cuanto a memoria, atención y funciones ejecutivas.
Los resultados de los análisis mostraron que memoria de trabajo, atención y flexibilidad
cognitiva se correlacionaron significativamente con escritura y que memoria y atención son
las que mejor responden al desempeño en escritura de los niños de la escuela primaria.
PALABRAS CLAVE:
Rendimiento Escolar; Literatura; Memoria; Atención; Funciones Ejecutivas.

A educação brasileira há tempos enfrenta problemas com os baixos índices de

aprendizagem dos estudantes. Desse modo, pesquisadores buscam os motivos pelos quais

isso ocorre, seja no contexto das políticas públicas ou nas nuances que envolvem o processo

de ensino- aprendizagem.

O recorte de investigação deste trabalho se limita às questões relacionadas à escrita e

às habilidades cognitivas que estão envolvidas nesse processo. O estudo das habilidades

cognitivas envolvidas na aprendizagem tem sido objeto de investigação da psicologia

cognitiva. A escolha da escrita e de habilidades cognitivas associadas a ela, justifica-se por se

considerar que aprender a ler e a escrever é uma das aquisições mais importantes em uma

sociedade que foi organizada em torno da leitura e escrita. No entanto, é possível perceber
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que os estudos priorizam os processos de leitura e mencionam a escrita como consequência

desse processo.

Tal situação parece ser a mesma na literatura internacional, como apontam Jackson

(2015) e Hooper et al. (2011), que revelam haver uma preponderância de estudos sobre

habilidades cognitivas relacionados à leitura, quando comparados aos estudos sobre a escrita.

Embora as habilidades que envolvem os processos de leitura e escrita estejam relacionadas,

não são as mesmas, por isso a importância deste trabalho. Um dos primeiros teóricos a

explorar, do ponto de vista cognitivo, o processo de aprendizagem da escrita pela criança foi

Luria (2006). Para o autor, aprender a escrever envolve a assimilação de mecanismos

simbólicos, como ser capaz de recordar a informação, ou seja, a criança passa a utilizar não

só as marcas pictográficas, mas as marcas simbólicas como alternativas para a memorização.

De acordo com o autor, do ponto de vista cognitivo, não é apenas a estrutura funcional do

processo que se altera, mas também a sua “organização” cerebral. Nesse sentido, a

aprendizagem da escrita possibilita que uma nova organização estrutural se estabeleça, sendo

que, algumas habilidades cognitivas assumam fundamental importância nesse processo de

aquisição. Dentre essas habilidades destacam-se a memória, a atenção e as funções

executivas, que serão objeto de estudo deste trabalho.

A memória, sobretudo a memória operacional ou de trabalho, se ocupa das operações,

ou seja, de um sistema de ações organizadas, no qual intervêm componentes do sistema

límbico que é responsável pelas emoções e comportamentos sociais. Uehara e

Landeira-Fernandez (2010) relatam que uma boa memória de trabalho possibilita ao sujeito a

resolução de atividades cognitivas do cotidiano e seu mau funcionamento, por sua vez,

acarreta inúmeros prejuízos, dentre eles, os problemas específicos de aprendizagem que

envolvem leitura, escrita e matemática.

Ferreira, A. A., & Martinelli, S. C. 3



Psicol. Pesqui. | 17 | 1-30 | 2023 DOI: 10.34019/1982-1247.2023.v17.35623

Outra habilidade cognitiva igualmente importante para a aprendizagem é a atenção.

Sobre a função cognitiva da atenção, De Weerd (2003 a define como o meio pelo qual

selecionamos e processamos uma quantidade limitada de informação, dentre as informações

capturadas pelos nossos sentidos, nossas memórias armazenadas e outros processos

cognitivos. A conceituação do termo atenção também é dada por Luria (1981) que a define

como sendo a função responsável por extrair os elementos essenciais para toda e qualquer

atividade mental, e corresponde aos processos que mantêm a vigilância sobre o curso preciso

e organizado da atividade.

No que diz respeito às funções executivas (FE), pode-se dizer que seu conceito inicial

foi citado como sendo o executivo central do modelo de memória de trabalho, proposto por

Baddeley e Hitch (1974), mas a definição das funções executivas como tendo uma dimensão

do comportamento humano foi dada por Lezak (1982). Atualmente são inúmeros os modelos

conceituais a respeito das FE. Apesar disso, não se pode negar sua implicação no processo de

aprendizagem, uma vez que exercem os papeis de organizar, selecionar, elaborar, reter e

transformar a informação, demandas cognitivas presentes no contexto escolar.

De modo geral, as FE podem ser definidas como um grupo de capacidades mentais

que auxiliam o indivíduo na realização de tarefas de maneira independente, auto-organizada,

criativa, eficaz e adaptada socialmente (Lezak et al., 2004). As FE são consideradas funções

mentais complexas ou superiores que são responsáveis pela capacidade de autorregulação ou

autogerenciamento, e seu desenvolvimento representa um importante marco adaptativo na

espécie humana (Fuentes et al., 2008).

Dias e Malloy-Diniz (2020), após profundo estudo sobre os modelos e aplicações das

FE, ressaltam que elas tratam de um conjunto de processos que atuam de forma sequencial,

paralela e recíproca permitindo a realização de comportamentos deliberados e direcionados a
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metas como fazer um café, manter-se em uma tarefa, disfarçar uma emoção ou escrever um

livro. Os autores salientam que o bom funcionamento das FE permite o controle e

autocontrole de nossas cognições, emoções e linhas de ação em uma dada situação, já que as

FE são habilidades de gerenciamento que permitem a análise e seleção de respostas mais

adequadas a determinadas demandas.

Estudos como o de Gindri et al. (2007); Lima et al., (2009); Barbosa et al. (2010);

Simão et al. (2010); Alves e Ribeiro (2011); Kent et al. (2014); Carvalho e Fernandes (2018);

Fonseca et al. (2015); Andrade et al. (2016); Guadagnini e Simão (2016); Sá et al. (2018);

Siquara et al. (2018); Bouzaboul et al. (2020); Assis et al. (2021), que investigaram as

relações entre memória, atenção e funções executivas, e o desempenho em leitura e escrita,

adotaram instrumentos e procedimentos de análise na maioria das vezes distintos deste

trabalho. São escassos os que adotaram análises de regressão para verificar predição de

variáveis cognitivas envolvidas na escrita como realizaram, por exemplo, Hooper et al.

(2011); Drijbooms et al. (2015); Jackson (2015); Godoy (2016); e Gonçalves et al. (2017);

Pazeto et al. (2020). Apesar disso, de modo geral, os objetivos dos trabalhos se aproximam

em muitos aspectos aos do presente estudo.

Estudos que investigaram a memória e sua relação com a aprendizagem escolar,

incluindo a escrita como, por exemplo Gindri et al. (2007) apontam que não só o desempenho

em memória de trabalho, consciência fonológica e nível de escrita se inter-relacionaram,

como também estão relacionados com a idade cronológica, a maturidade e a escolaridade. Na

mesma direção Barbosa et al. (2010) verificaram em seu estudo que memória visual é fator

importante no desenvolvimento ortográfico, levando a criança a compreender melhor a

aquisição de regras ortográficas. Sá et al. (2018) verificaram que as maiores correlações

encontradas em seu trabalho foram entre o desempenho em português e matemática e as
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tarefas de memória que continham instrução visual. Em outro estudo, Siquara et al. (2018)

constataram que a memória de trabalho foi a melhor preditora do desempenho escolar, em

comparação com o quociente de inteligência.

Quanto à atenção e as funções executivas também há estudos que apontam sua relação

com a aprendizagem escolar, sobretudo com a escrita como, por exemplo, Lima et al. (2009).

Kent et al. (2014) relatam que a alfabetização e as habilidades linguísticas dos alunos podem

funcionar em conjunto com funções autorregulatórias, como a atenção, para influenciar a

escrita no nível inicial. Fonseca et al. (2015) encontraram resultados que sugerem a existência

de associação entre o desempenho em atividades que avaliam a atenção, no que se refere ao

tempo de execução, e o desempenho escolar. Carvalho e Fernandes (2018), que exploraram as

relações entre as funções executivas e o desempenho escolar, observaram que a flexibilidade

cognitiva tem um papel muito importante no desempenho escolar. Assis et. al (2021)

verificaram, em alunos do quinto ano do Ensino Fundamental, que tarefas de raciocínio

quantitativo e tarefas de leitura e compreensão leitora estavam diretamente relacionadas com

as funções executivas e principalmente com a memória de trabalho.

Em estudos comparativos também se observa diferenças quanto às variáveis memória,

atenção e funções executivas. O estudo de Alves e Ribeiro (2011) verificou que crianças sem

queixas de aprendizagem obtiveram melhor desempenho em tarefas de memória auditiva.

Simão et al. (2010) constataram que as crianças com queixas de atenção e de aprendizagem

obtiveram um desempenho inferior na avaliação da atenção e das funções executivas

(flexibilidade, planejamento e controle inibitório). Na mesma direção Andrade et al. (2016)

encontraram resultados que apontam pior desempenho em tarefas de funções executivas e

atenção em crianças com queixa escolar em comparação às crianças sem queixas. Resultados

semelhantes, mas com adolescentes, foram encontrados por Guadagnini e Simão (2016), os
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quais apontaram que os alunos com baixo rendimento escolar apresentaram baixo

desempenho quanto à atenção. Bouzaboul et al. (2020), investigaram a relação entre funções

executivas e desempenho acadêmico em adolescentes e constataram que os estudantes com

dificuldades de aprendizagem apresentaram menores escores comparados ao grupo controle,

com relação à flexibilidade cognitiva, controle inibitório e memória de trabalho.

Estudos voltados para a predição de variáveis cognitivas, em relação ao processo de

escrita, tal como proposto pelo presente estudo, foram conduzidos por Hooper et al. (2011);

Drijbooms et al., (2015); Jackson (2015); Godoy (2016); e Gonçalves et al. (2017); Pazeto et

al. (2020). Hooper et al. (2011) encontraram em seu estudo um modelo das variáveis

neuropsicológicas que poderiam ser consideradas como preditoras do desenvolvimento inicial

da escrita, dentre elas o controle motor fino (caligrafia), a linguagem, as funções executivas e

a atenção, destacando a importância das funções reguladoras iniciais, incluindo memória de

trabalho verbal e não verbal, atenção, planejamento e recuperação rápida para obter sucesso

tanto na escrita quanto na ortografia.

Drijbooms et al, (2015), investigaram a contribuição das funções executivas para a

escrita narrativa e apontam que as funções executivas contribuem de forma direta para a

escrita de palavras e sentenças e de forma indireta a nível de texto da composição narrativa.

Eles salientam a necessidade de mais estudos que avaliem uma variedade de funções

executivas e verifiquem como tais funções se comportam ao longo do processo de escrita. Na

mesma direção Jackson (2015) examinou o papel da função executiva no desempenho em

escrita de crianças. Os resultados apontam, por um lado, que a caligrafia, o vocabulário oral,

as habilidades iniciais de alfabetização (por exemplo, leitura de palavras e ortografia) e a

memória de trabalho estão relacionados ao início da escrita. Por outro lado, as análises de

modelagem de equações estruturais constataram que a função executiva não contribuiu
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diretamente para o sucesso da escrita. A autora ainda esclarece, na discussão de seu trabalho,

que o desenvolvimento da função executiva em crianças pequenas ainda não é totalmente

compreendido, o que revela uma lacuna no estudo dessas variáveis.

Godoy (2016) examinou a contribuição das habilidades que sustentam o

funcionamento do processo de escrita durante a fase pré-escolar e constatou que o

desenvolvimento das habilidades de memória, acesso lexical e consciência fonológica são

importantes para que sejam preparadas as condições ótimas para a aprendizagem alfabética,

uma vez que é preciso garantir a automatização dos processos para sistematizar as

representações ortográficas das palavras aprendidas, a partir da memória do conhecimento

dos grafemas. Gonçalves et al. (2017), em seu estudo, relataram que desde a Educação

Infantil até o Ensino Fundamental a memória de trabalho fonológica e a velocidade de acesso

lexical se mostraram preditoras para leitura, escrita e matemática. Outro resultado preditivo

para o desempenho escolar foi o controle inibitório, a flexibilidade cognitiva e a velocidade

de processamento, embora ressaltem variações ao longo da vida escolar.

Pazeto et al. (2020), em um estudo longitudinal, investigaram o papel preditivo de

funções executivas, da linguagem, das habilidades iniciais de leitura e escrita

(reconhecimento de letras e sons, leitura e ditado de palavras e pseudopalavras), em crianças

da Educação Infantil até o Ensino Fundamental. Dentre os resultados, os modelos gerados

explicaram 78% da variância no desempenho em escrita para o primeiro ano, revelando que

para se escrever bem é preciso o conhecimento de letras, habilidades iniciais de leitura e

escrita, vocabulário e atenção.

De acordo com os resultados dos estudos referenciados acima, observa-se que

apontam para uma forte relação entre habilidades cognitivas e desempenho escolar, e

mostram-se extremamente relevantes para a ampliação e aprofundamento das investigações
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dessa temática, sobretudo no que diz respeito à especificidade do processo de escrita. É diante

desse panorama que se insere o presente trabalho, o qual pretende contribuir com novos

dados empíricos, sobretudo da memória, da atenção e das funções executivas e suas relações

com a escrita de crianças em fase de aquisição e domínio desta habilidade.

Método

Participantes

Participaram do estudo 227 alunos de escolas públicas de uma cidade do estado de

São Paulo, com faixa etária entre 8 e 12 anos de idade, de ambos os sexos, que cursavam

regularmente do 3º ao 5° ano escolar. A média de idade dos participantes foi de 10 anos

(46,3%), com desvio padrão de 0,91. Desses, 49,8% eram do sexo masculino e 50,2% do

sexo feminino.

Instrumentos

No estudo, foram utilizados instrumentos para avaliar a escrita, memória, atenção e

funções executivas. Para avaliar a escrita, foi utilizado o Teste de Avaliação da Escrita (TAE)

(Martinelli et al., 2015). A memória foi avaliada a partir do Protocolo de Avaliação de

Memória de Trabalho (PMT) (Ferreira, 2011); a atenção visual foi avaliada pelo Teste de

Cancelamento (TC) (Lima & Ciasca, 2006c) e pelo Teste de Trilhas (TMT) parte A (Lima &

Ciasca, 2006b), o qual também avalia a atenção sustentada. A atenção alternada foi avaliada

pelo Teste de Trilhas parte B (Lima & Ciasca, 2006b); a atenção seletiva foi avaliada pelo

Teste Cor-Palavra de Stroop (SCWT) (Lima & Ciasca, 2006a). As funções executivas foram

avaliadas por dois instrumentos, o Teste de Trilhas parte B para avaliar a flexibilidade

cognitiva e o Teste Cor- Palavra de Stroop para avaliar o controle inibitório.

O Teste de Avaliação da Escrita (Martinelli et al., 2015) é um instrumento que

contempla tarefas de codificação escrita de sílabas, palavras, pseudopalavras e frases. O teste
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conta com a apresentação de um vídeo que serve de elemento motivador e norteador das

atividades. Todos os subtestes são propostos em forma de ditado. Os resultados são

contabilizados de acordo com o número de acertos na escrita, atribuindo-se um ponto para

cada acerto e, para os erros, zero. Os primeiros subtestes utilizados no estudo contemplam 17

sílabas (Ex: ta, cas, ar, nha), 25 palavras (Ex: bola, carro, tombo, papel) e 17 pseudopalavras

(Ex: quentico, lequipa, teneda, gutapoca). A segunda parte do teste refere-se à escrita de 6

frases cujo nível de complexidade na sentença aumenta de forma progressiva (Ex: Frase 1 –

Os alunos gostaram da atividade. Frase 6 - A curiosidade foi tão grande que dois alunos

pegaram a caixa e saíram correndo. A caixa caiu, abriu e todos ficaram surpresos).

O Protocolo de Avaliação de Memória de Trabalho foi elaborado por Andrade (2002)

e adaptado por Ferreira (2011), versão que foi utilizada neste estudo. O protocolo é composto

por provas de recordação serial em ordem direta, recordação livre de palavras reais, span

verbal, span visual, repetição de não palavras e recordação de palavras em ordem inversa.

Cada uma das provas foi linguisticamente balanceada, considerando a complexidade

articulatória de fala, a extensão da palavra e a familiaridade. O escore total do instrumento é

de 144 pontos, pontuação máxima possível na realização correta de 100% das provas.

Quanto ao Teste de Cancelamento, também chamado de Continuous Performance Test

– CPT, é um instrumento que avalia a atenção sustentada na modalidade visual. O teste

utilizado neste estudo é uma versão apresentada por Lima e Ciasca (2006c), adaptadas de

Guerreiro (1993), Weintraub e Mesulan (1985), e Toledo (2005). O teste avalia a habilidade

de manutenção do foco atencional ao longo do tempo para o desempenho de uma tarefa

específica e é caracterizado pela rápida apresentação ou rastreamento sequencial de estímulos

visuais com um determinado “alvo” que o participante tem que identificar.

Ferreira, A. A., & Martinelli, S. C. 10



Psicol. Pesqui. | 17 | 1-30 | 2023 DOI: 10.34019/1982-1247.2023.v17.35623

O material do teste é composto por: (1) “figuras geométricas” em que a criança deve

assinalar todos os círculos encontrados o mais rápido que puder; (2) “letras em fileira” no

qual a criança deve assinalar todas as letras “A” o mais rápido que puder. O subteste 1 tem

como escore máximo 92 pontos e o subteste 2 tem como escore máximo 60 pontos; o total

dos dois subtestes somam 152 pontos. Neste estudo foram utilizados somente a soma de

acertos (número de alvos corretamente identificados e assinalados).

O Teste Cor-Palavra de Stroop, cujo nome na língua inglesa é Stroop Color Word Test

– SCWT foi desenvolvido por Stroop (1935). A versão utilizada neste estudo é de Lima e

Ciasca (2006a), adaptada de Victoria de Regard (Spreen & Strauss, 1998). O teste avalia a

atenção seletiva, que consiste na identificação de informações relevantes em meio a

distratores. Avalia também as habilidades de flexibilidade cognitiva e controle inibitório

(capacidade de inibir resposta automática para emissão de resposta controlada).

O material-estímulo do teste é composto por três cartões, sendo: cartão cores, cartão

palavra e cartão cor-palavra. Neles, são utilizadas quatro cores (vermelho, amarelo, azul e

verde), com 24 estímulos em cada uma das três partes. Neste estudo, foram aplicados os três

cartões de acordo com as instruções do manual, porém, para fins de análise, foram

considerados os acertos do terceiro cartão, o “cartão cor-palavra”, composto por nomes de

cores, mas que estão impressos em cores incongruentes (por exemplo, a palavra verde

impressa na cor azul), já que esse subteste é o que revela o efeito Stroop, que é o grau de

dificuldade que as pessoas têm em nomear a cor da palavra ao invés da própria palavra, já

que precisa anular seu impulso inicial de ler a palavra automaticamente, para que possa

reconhecer sua cor.

O Teste de Trilhas, também conhecido por Trail Making Test – TMT foi originalmente

construído em 1938 como Partigton´s Pathway´s ou Teste de Atenção Dividida, compondo a
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bateria Army Individual Test Battery (Seabra & Dias, 2012). Atualmente, existem muitas

versões do Teste de Trilhas e a utilizada neste estudo foi adaptada por Lima e Ciasca (2006b).

O instrumento avalia a atenção sustentada visual, a flexibilidade cognitiva e a capacidade de

alternar entre categorias cognitivas (cognitive set-shifting). A “parte A” refere-se a um teste,

que, a partir do rastreamento visual, avalia a atenção sustentada, a atenção visual e a

velocidade de processamento. É composto por uma folha com círculos numerados de 1 a 25,

distribuídos aleatoriamente. A criança deve traçar uma linha conectando a sequência

numérica o mais rápido que puder. A “parte B” avalia a atenção alternada e a flexibilidade

cognitiva. O teste é composto por círculos com números que vão de 1 a 13 e letras que vão de

A a M. A criança deve traçar uma linha ligando os círculos com números e as letras de

maneira alternada (1 – a – 2 – b – 3 – c ...), seguindo as ordens numéricas e alfabéticas.

Quanto ao número de acertos, o escore máximo é de 24 pontos em cada uma das partes.

Neste estudo, foram utilizados o número de acertos nos dois subtestes que compõem o Teste

de Trilhas.

Procedimento de Coleta de Dados

Os dados do presente estudo foram coletados em escolas da rede pública de uma

cidade do estado de São Paulo, após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa

da Universidade Estadual de Campinas (CAAE: 86084718.8.0000.8142). Os diretores,

coordenadores e professores foram esclarecidos sobre os objetivos do estudo e os

procedimentos de coleta de dados. Após a anuência da equipe escolar, os pais e/ou

responsáveis foram contactados por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

para que tomassem conhecimento do estudo e fizessem a opção pela participação ou não da

pesquisa. Quanto aos recursos, foi solicitado um equipamento multimídia e a utilização de

uma sala da escola, em que não houvesse outras atividades, para que os alunos pudessem
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realizar os testes com menos interferências externas, como barulhos, olhares dos colegas e

também para que a coleta não prejudicasse em algum aspecto a aula dos professores.

Quanto à ordem de aplicação dos instrumentos, no primeiro dia, aplicou-se o Teste de

Escrita (2015) de forma coletiva, com tempo médio de 2 horas; no segundo dia, aplicou-se o

Teste de Cancelamento (2006c), o Stroop (2006a) e o Teste de Trilhas (2006b), partes A e B,

individualmente, com tempo de 40 minutos. No terceiro dia, também individualmente,

aplicou-se o Protocolo de Avaliação de Memória de Trabalho (2011), levando cerca de 30

minutos. É importante ressaltar que os dias de aplicação não foram consecutivos, pois a

aplicação era adequada aos dias mais pertinentes aos professores e ao andamento das aulas.

Resultados

Os resultados foram tratados no programa estatístico SPSS, versão 20, a partir do qual

foram realizadas análises de correlação de Pearson e de regressão múltipla, por meio do

método Forward Stepwise Selection. Foi considerado o nível de significância de 0,05.

É possível observar, a partir dos dados da Tabela 1, que todos os subtestes que

avaliaram a memória e a atenção tiveram correlação significativa positiva com os subtestes

que avaliaram a escrita (p < 0,01), tanto com a Parte 1 do TAE, que corresponde à escrita de

sílabas, palavras e pseudopalavras, quanto com a Parte 2 do TAE, que é composta pela escrita

de frases e com o teste geral (TAE total: partes 1 + 2). As correlações dos subtestes de

memória e atenção com o teste de escrita (parte 1, parte 2 e TAE total) tiveram magnitudes

baixas, com exceção dos subtestes de memória span visual e memória total, que tiveram

correlações de magnitudes moderadas com a escrita. A correlação significativa positiva entre

esses testes significa que, quanto melhor o desempenho em memória, atenção e flexibilidade

cognitiva, melhor o desempenho em escrita dos participantes. Quanto aos subtestes que

Ferreira, A. A., & Martinelli, S. C. 13



Psicol. Pesqui. | 17 | 1-30 | 2023 DOI: 10.34019/1982-1247.2023.v17.35623

avaliaram as funções executivas, apenas o teste de Trilha-parte B, que avalia a flexibilidade

cognitiva e atenção alternada, correlacionou-se com a escrita em todos os subtestes.

Tabela 1

Coeficientes de Correlação entre o Desempenho em Escrita (TAE) e o Desempenho em

Memória, Atenção e Funções Executivas (Avaliação de Memória de Trabalho, Teste de

Cancelamento, Stroop e Trilhas)

Variáveis TAE Parte 1 TAE Parte 2 TAE Total

Memória direta 0,344** (0,000) 0,297** (0,000) 0,321** (0,000)

Memória Livre 0,359** (0,000) 0,338** (0,000) 0,352** (0,000)

Memória Span verbal 0, 295** (0,000) 0,277** (0,000) 0,288** (0,000)

Memória Span visual 0,417** (0,000) 0,400** (0,000) 0,413** (0,000)

Memória
Pseudopalavras

0,163* (0,014) 0,170* (0,010) 0,170* (0,010)

Memória ordem inversa 0,192** (0,004) 0,179** (0,007) 0,187** (0,005)

Memória Total 0,467** (0,000) 0,436** (0,000) 0,455** (0,000)

Cancelamento fig
geométrica

0,195** (0,003) 0,189** (0,004) 0,194** (0,003)

Cancelamento letras 0,170* (0,010) 0,183** (0,006) 0,181** (0,006)

Cancelamento total 0,208** (0,002) 0,217** (0,001) 0,216** (0,001)

Stroop
cor-palavra

0,029 (0,668) 0,027 (0,689) 0,028 (0,676)

Trilha ParteA 0,082 (0,218) 0,061 (0,362) 0,070 (0,291)

Trilha Parte B 0,273** (0,000) 0,257** (0,000) 0,267** (0,000)

Nota. * Correlação significante – nível 0,05

** Correlação significante – nível 0,01

A tabela 2 mostra que o valor da constante (escrita - partes 1 e 2) é de -161,810

quando todas as variáveis independentes do modelo (memória total, cancelamento acerto total

e memória span visual) são iguais a zero. Isso significa que, quando os participantes não

pontuam nos testes que compõem o modelo explicativo, eles também não pontuam no teste
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de avaliação da escrita, já que o valor é negativo. Essa informação aponta que, de modo geral,

para o participante pontuar no teste de escrita, é necessário que ele pontue também nos testes

de memória e atenção.

Tabela 2

Coeficientes TAE Total - Partes 1 e 2 (sílabas, palavras, pseudopalavras e frases)

Modelo Coeficientes não padronizados Coeficientes
padronizados

B Erro típico Beta T p

(Constante) ͨ -161,707 50,570 -3,198 0,002

Memória total 1,496 ,296 0,342 5,061 0,000

Cancelamento
acerto total 1,048 ,346 0,175 3,032 0,003

Memória
span visual

5,171 1,757 ,201 2,942 0,004

A tabela 3 indica que o coeficiente de determinação corrigido obtido é de 0,267

quando a variável preditiva é o conjunto de variáveis independentes: memória total,

cancelamento acerto total e memória span visual. Tal indicação significa que 26% das

mudanças observadas na escrita dos participantes explica-se pelas variações do conjunto das

variáveis independentes, ou seja, da memória e da atenção. Os dados confirmaram ainda que

a variabilidade da escrita em função do conjunto de variáveis independentes não se deve ao

acaso, já que o valor de F é de 28,572 e o nível de significância é de 0,000 (<0,05).

Tabela 3

Resumo do Modelo

Modelo R R quadrado R quadrado corrigido

1 0,526 0,277 0,267
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Discussão

O objetivo do presente estudo foi investigar qual variável cognitiva seria preditiva do

desempenho em escrita de estudantes. Os resultados revelaram, de modo geral, que a

memória, atenção e flexibilidade cognitiva têm relação significativa com a escrita e que a

memória de trabalho e a atenção são as melhores preditoras do desempenho em escrita dos

participantes.

As correlações encontradas, quanto às variáveis cognitivas e escrita, também foram

observadas por Barbosa et al (2010), quanto à memória e a escrita ortográfica de crianças; por

Fonseca et al. (2015), quanto à atenção, funções executivas e desempenho em escrita, leitura

e matemática, e por Sá et al. (2018), entre memória de trabalho e notas em português, sendo

que as maiores correlações foram com os subtestes de memória com instrução visual. Da

mesma forma, Siquara et al. (2018) também encontraram correlações significativas e

positivas entre memória de trabalho e desempenho em escrita, leitura e matemática. Carvalho

e Fernandes (2018) encontraram correlações positivas e moderadas entre a flexibilidade

cognitiva e todas as disciplinas escolares, e positivas e baixas com a memória de trabalho

auditiva e visual.

Destaca-se, como resultados mais importantes deste estudo que a memória e a atenção

não só se correlacionaram, mas também apareceram como preditoras do desempenho em

escrita, o que não ocorreu com a flexibilidade cognitiva. Ressalta-se que a correlação

significativa e positiva entre as variáveis não indica causalidade entre elas, aponta apenas que

ambas caminham juntas. Isto é, quando há um bom desempenho em memória, atenção e

flexibilidade cognitiva, há também um bom desempenho em escrita. Com isso, para a melhor

compreensão da relação entre as variáveis e para atender ao objetivo do estudo foi realizada
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análise de regressão linear múltipla, que permite identificar qual das variáveis melhor

explicaria o desempenho em escrita dos participantes.

Os resultados mostraram que a memória e a atenção foram preditoras do desempenho

em escrita. Os dados indicaram que quase um terço das mudanças observadas na escrita dos

participantes explica-se pelas variações das variáveis cognitivas, representada pela memória e

pela atenção. Verificou-se que o modelo explicativo apontou subtestes que interagem de

forma positiva com a escrita, dos quais dois são referentes à memória, sendo eles a “memória

total”, que diz respeito à somatória de todos os subtestes que avaliam a memória de trabalho,

e o subteste de “memória span visual”, que verificou a capacidade de armazenamento de

informação visual, sem a interferência de fatores verbais ou linguísticos.

É interessante observar que o subteste referente à memória visual pode ter se

sobressaído aos demais subtestes pelo fato de requerer maior controle atencional, pois, além

de ser uma prova diferente das outras, uma vez que havia cartões coloridos e estímulo visual,

foi possível perceber que os participantes ficavam motivados e encaravam como um desafio

acertar as cores na ordem em que lhes eram apresentadas. Isso quer dizer que a forma como

foi aplicado o subteste “memória span visual” pode ter se destacado e mobilizado nos

participantes mais atenção, que é a habilidade que compõe o conjunto de variáveis cognitivas

preditivas da escrita, junto aos subtestes de memória de trabalho, como apontam os dados

deste estudo. Nesse sentido, tanto a "memória span visual", quanto a atenção, aferidas a partir

do teste de cancelamento, correspondem às habilidades que envolvem a visão e fazem parte

do conjunto de variáveis preditoras do desempenho em escrita.

Pesquisas que destacam a importância da memória visual, referindo-a como variável

que se relaciona com a aprendizagem escolar, foram realizadas por Barbosa et al. (2010) e Sá

et al. (2018). Barbosa et al. (2010) apontaram que os erros ortográficos diminuíam no ditado
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visual quando comparados ao ditado oral e concluíram que a memória visual é fator

importante no desenvolvimento ortográfico, levando a criança a compreender melhor a

aquisição de regras ortográficas. Na mesma direção, Sá et al. (2018) verificaram que as

maiores correlações foram encontradas entre o desempenho em português e matemática e as

tarefas de memória que continham instrução visual. Os autores salientam que as provas do

teste de memória com instruções visuais, de modo geral, foram mais sensíveis na

investigação.

Os estudos de Barbosa et al. (2010) e Sá et al. (2018) provocam uma reflexão sobre a

importância da memória visual na escrita. A discussão feita pelos autores, e que pode ser

estendida para o presente estudo, diz respeito aos aspectos relacionados ao processo de

aquisição da aprendizagem escrita. Assim, se considerar o início da aprendizagem escrita,

pode-se dizer que um dos seus aspectos importantes é que a criança se apoie na fonética das

letras para escrever. Com o desenvolvimento da aquisição da escrita, a criança passa a pensar

em como as palavras são escritas, ou seja, em suas regularidades ortográficas, apoiando-se,

portanto, em referenciais visuais ortográficos. Dessa forma, a memória visual parece se

destacar pela possibilidade que oferece à criança de recuperar a informação que foi

armazenada e, por meio dela, buscar ou resgatar regularidades, o que lhe permitirá escrever

corretamente.

É importante mencionar que, além dos aspectos visuais da memória, há também os

aspectos auditivos que fazem parte do processamento da informação, necessários à

aprendizagem da escrita, como mostraram os resultados do presente estudo, uma vez que a

memória total que faz parte do modelo explicativo do desempenho em escrita foi avaliada

também a partir de estímulos auditivos. Nesse sentido, vale lembrar que a memória de

trabalho é constituída por um componente executivo conhecido como executivo central e dois
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componentes de apoio, sendo um visoespacial (esboço visoespacial) e outro fonológico (alça

fonológica) (Lent, 2004).

Pode-se dizer, então, que as limitações no processamento auditivo e visual da

informação levam a criança a ter erros na escrita, pois o mau funcionamento do sistema

fonológico ocasiona alterações, tanto na conversão fonema-grafema, quanto em seu

armazenamento. Com isso, a criança tem dificuldade para escrever, confunde palavras com

fonéticas similares e não codifica as palavras corretamente. Por esse motivo é importante

proporcionar à criança estímulos que requerem atenção e que são plenamente analisados e

enriquecidos por associações ou imagens, para que assim produzam uma codificação mais

profunda da informação e tenham maior probabilidade de serem armazenadas e

posteriormente evocadas com precisão.

Sobre os recursos atencionais envolvidos no processo de escrita, estudos como o de

Simão et al. (2010), Fonseca et al. (2015), Andrade et al. (2016) e Guadagnini e Simão

(2016) apontam para a atenção como uma função básica para todo processo comunicativo e

de aprendizagem, pois influencia no modo como a criança percebe os estímulos, captura,

armazena e reconhece-os de acordo com o seu objetivo.

De modo geral, os estudos que avaliaram e relacionaram memória e atenção com o

desempenho escolar constataram uma relação positiva e significativa entre essas variáveis

(Assis et al., 2021; Barbosa et al., 2010; Carvalho & Fernandes, 2018; Fonseca et al., 2015;

Gindri et al., 2007; Kent et al., 2014; Lima et al., 2009; Sá et al., 2018; Siquara et al., 2018).

Da mesma forma, os estudos comparativos entre grupos encontraram resultados inferiores em

estudantes com dificuldades de aprendizagem com relação à memória (Alves & Ribeiro,

2011), à atenção (Guadagnini & Simão, 2016); à atenção e funções executivas (Andrade et
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al., 2016; Simão et al., 2010); e à memória de trabalho e funções executivas (Bouzaboul et

al., 2020).

Dentre os estudos que realizaram análises de regressão linear múltipla, ou modelagem

de equações estruturais, destacam-se o de Hooper et al. (2011), Kent et al. (2014), Gonçalves

et al. (2017); Siquara et al. (2018) e Pazeto et al. (2020), os quais encontraram em seus

resultados as variáveis memória de trabalho e atenção como parte dos modelos explicativos

para o desempenho escolar.

Hooper et al. (2011) mencionam que o modelo explicativo encontrado foi uma das

primeiras tentativas de desenvolver uma base empírica para a medição das funções

neuropsicológicas no desenvolvimento inicial da escrita e que inclui três traços latentes: o

controle motor fino, relação com a linguagem e as funções executivas e de atenção. Os

autores destacam que as funções executivas e a atenção forneceram dimensões importantes

para a escrita, como a atenção, controle inibitório, planejamento, fluência verbal, memória de

trabalho verbal e visual e recuperação da informação a longo prazo. O estudo de Kent et al.

(2014) trouxe evidências que ajudam a compreender o fator preditivo da atenção, pois os

resultados mostraram que a alfabetização e as habilidades linguísticas das crianças podem

funcionar em conjunto com funções autorregulatórias, como a atenção, para influenciar a

escrita no nível inicial.

Gonçalves et al. (2017) identificaram que o acesso rápido à informação

fonológica/ortográfica, armazenada no léxico, e o componente fonológico da memória de

trabalho foram os principais preditores de desempenho de todos os domínios escolares

avaliados, dentre eles a escrita. As autoras também apontam para o forte envolvimento do

controle inibitório, da fluência verbal e do planejamento com a produção ortográfica e o

desenvolvimento da escrita de palavras isoladas. Em outros estudos, como o de Siquara et al.
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(2018), foi constatado que 36% de variação no desempenho escolar foi explicado pelas

tarefas utilizadas nos testes que avaliaram a memória de trabalho e, no estudo de Pazeto et al.

(2020), os modelos gerados explicaram 78% da variância no desempenho em escrita para o

primeiro ano. Pazeto et al. (2020) discutem que dentre os modelos gerados houve uma

sobreposição entre algumas habilidades, tais como consciência fonológica, vocabulário,

conhecimento de letras e habilidades iniciais de leitura e escrita, seguidos da atenção e

inibição, que foram selecionadas nos modelos de predição, sugerindo sua contribuição no

desenvolvimento da escrita.

Em suma, foi possível identificar, no presente estudo, achados que se aproximam da

literatura nacional e internacional, quanto aos aspectos cognitivos que mais influenciam e que

compõem um modelo explicativo para o desempenho da escrita. Isso significa que este

trabalho conseguiu responder à questão investigativa de possíveis variáveis preditoras da

escrita, apontando a memória de trabalho e a atenção, dentre as investigadas, as que melhor

respondem ao desempenho em escrita de crianças do primeiro ciclo do Ensino Fundamental.

Porém, é necessário ainda que estudos investiguem de forma mais detalhada as

habilidades que compõem as funções executivas, pois há estudos que diferenciam os

componentes das funções executivas em níveis mais baixos (inibição, atualização e

flexibilidade cognitiva), que seriam requeridos no início do processo de escrita, o que

justificaria a correlação encontrada neste estudo entre a flexibilidade cognitiva e a escrita, e

níveis mais altos (planejamento e revisão), necessários em produções textuais, por exemplo

(Altemeier et al., 2008; Berninger & Chanquoy, 2012).

Nesse sentido, é possível que os componentes individuais das funções executivas

sejam diferenciados em termos de desenvolvimento, influenciando de diversas maneiras e

proporções o processo de aquisição da escrita das crianças, sendo necessária melhor
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exploração dos dados por outros estudos a fim de averiguar de forma mais precisa a

influência das habilidades das funções executivas no processo de escrita, inclusive

considerando diferentes aspectos como as condições socioeconômicas, questões familiares e

aspectos emocionais.

Trabalhos que explorem o processo de aquisição da escrita em adultos e idosos e que

comparam a evolução desse processo ao longo do tempo, utilizando diferentes instrumentos

de aferição das habilidades cognitivas, também podem ajudar a esclarecer seu grau de

envolvimento nesse processo.

Considerações Finais

O presente trabalho trouxe, a partir de seus resultados, reflexões a respeito da

importância das habilidades cognitivas, sobretudo da memória de trabalho e da atenção, para

o desempenho em escrita das crianças. Considera-se que esses achados podem contribuir com

a atuação de professores, no contexto escolar, e de psicopedagogos, no contexto clínico, a fim

de promover não só um trabalho corretivo, mas também preventivo de dificuldades com essa

aquisição. Nesse sentido, é importante que a memória de trabalho e a atenção sejam

estimuladas, a fim de que possa permitir que a criança seja capaz de resgatar as informações

memorizadas, de manipular de forma intencional essas informações e de processá-las com

atenção, resultando no ato de escrever.

Segundo Cowan (2005), melhorar o controle da atenção também é um fator

importante no desenvolvimento da memória de trabalho, conforme ilustrado pela maturação

das áreas frontais do cérebro. Sabe-se que essas demandas cognitivas são intensas para as

crianças, como ressaltaram Hayes e Flower (1980). Por isso, é importante que as crianças

sejam estimuladas a ativar seus recursos atencionais e de memória de trabalho desde cedo e,

no início da alfabetização, que sejam intencionalmente propostas estratégias
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psicoeducacionais como, por exemplo, a estimulação cognitiva. Para que isso ocorra é

necessário, ainda, a inclusão nos currículos dos cursos de formação inicial e continuada de

professores, metodologias que contemplem estratégias de estimulação cognitiva como

medidas preventivas e eficazes para todas as crianças.

As estratégias que envolvem atividades de estimulação cognitiva podem ser realizadas

de maneira lúdica e inseridas na grade curricular de escolas ou nas sessões de intervenção em

clínicas psicopedagógicas. Atividades que estimulem a atenção e a memória são bem

conhecidas por profissionais da área clínica, mas nem sempre são inseridas no contexto da

sala de aula pois, dependendo do método a ser usado, tarefas que envolvem treinamento

específico não são bem aceitas nas atividades cotidianas da escola.

Considera-se assim, ser importante que os profissionais que lidam com a

aprendizagem, tanto na área clínica quanto escolar, façam uso de atividades que estimulem o

desenvolvimento das habilidades cognitivas de forma intencional e contextualizada, de

maneira lúdica, desafiadora e interativa, e não na forma de exercícios exaustivos de

memorização ou em jogos que não possuam uma mediação adequada, a fim de que possam

otimizar não só a escrita, mas o processo de aprendizagem como um todo.
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